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Introdução 

 O Brasil se destaca pela ampla produção e exportação de produtos agrícolas; porém, a 

exportação de frutos cítricos frescos é pouco representativa (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

FRUTAS, 2010). Esse perfil, em parte, deve-se a precariedade de condições de produção e 

comercialização, elevado volume de perdas na cadeia produtiva, aspecto de qualidade inferior 

dos frutos e barreiras fitossanitárias (FISCHER et al., 2009; ZANCHI et al., 2013). 

Infelizmente, as condições na pós-colheita e que promovem alterações fisiológicas, assim 

como o ataque por patógenos, limitam o uso do fruto in natura, bem como deprecia seu valor 

comercial, desencadeando perdas econômicas NASCIMENTO et al., (2005). 

As laranjas representam a principal espécie cítrica cultivada no Brasil. A produção 

brasileira deve-se ao grande mercado mundial de exportação de suco. Com o conhecimento 

das qualidades nutricionais, a demanda para o suco cítrico tem crescido.  A produção de citros 

in natura para o mercado interno e externo tem-se destacado pela crescente necessidade da 

melhoria da qualidade dos frutos (IAC, 2008). A produção de suco de laranja necessita de 

frutos com alta qualidade, a qual é avaliada por meio das suas características químicas e 

físicas.  Essas variam durante o período de maturação e dependem, dentre outros fatores, das 
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condições edafoclimáticas durante a formação e maturação dos frutos (VOLPE; SCHOFFEL; 

BARBOSA, 2002). 

O cultivo de citros na Região Norte do Brasil começou a se expandir mais 

intensamente na década de 90, visando atender ao mercado local do próprio Estado de 

Roraima e de Manaus, capital do Amazonas, que até então eram supridos por produtos 

oriundos da Região Sudeste do país, MELO et al., (2020). 

Esse trabalho tem como objetivo revisar sistematicamente os sistemas pós-colheita do 

cultivo da laranja na região, a fim de descrever os problemas de colheita que os estados da 

região vêm enfrentando. 

 

Metodologia 

 

Trata-se de uma revisão sistemática de caráter descritivo. Os artigos coletados foram 

buscados na base de dados do Scielo, periodicos ufv, periodicos ifrr, infoteca, uniciências e 

periodicos ufpa, a partir dos descritores: cultivo de laranja no norte, sistema pós-colheita, 

fitossanitário, técnicas de armazenamento. Ao todo foram utilizados 4 artigos onde os 

períodos estavam entre 2009 à 2021 com os idiomas inglês e português. Com as palavras 

chaves foram encontrados 28 artigos relacionas com a pesquisa, foram descartados 24 artigos. 

Portanto, os artigos que sobraram, verificou-se a confirmação de 4 artigos relacionados com o 

sistema de pós-colheita do cultivo da laranja na região norte, sendo assim, os artigos 

selecionados foram analisados em sua totalidade. 

 

Resultados e discussões 

  

De acordo com SILVA et al., (2017), a queda de produção da região norte acontece 

pelo fato do baixo nível de tecnologia da maioria dos produtores, falta de assistência técnica, 

manejo inadequado, etc. E a citricultura brasileira tem passado por mudanças, tais como 

alteração do padrão tecnológico. 

Conforme ARAÚJO et al., (2013), o controle de doenças como a mancha preta na pré-

colheita evita a queda a exposição dos frutos na incidência de lesões da doença. O 

experimento feito por ARAÚJO et al., (2013), verificou-se que  a incidência da doença MPC 

apresenta correlação positiva com a maior exposição dos frutos aos raios solares CAIXETA 

(2008). Estudando a caracterização de isolados de G. citricarpa de diferentes regiões citrícolas 

do Brasil e da África do Sul observaram maior destaque referente à formação de estruturas 

reprodutivas (conídios) nas temperaturas de 20 e 25 °C e fotoperíodo de 12 horas. Já 

ANDRADE et al., (2009), constataram menores níveis de severidade da MPC em frutos de 

laranjeiras ‘Natal’ e ‘Valência’ de pomares implantados no alinhamento N-S, enquanto no 

alinhamento NE-SO foram constatados maiores níveis de severidade. No período das 

avaliações do experimento, o progresso na maturação dos frutos e da severidade da doença 

contribuiu para a elevação do número de frutos caídos ARAÚJO et al., (2013). 

Segundo BEBER et al., (2018), Nos programas de melhoramento de laranja buscam-se frutos 

com menor espessura de casca, o que reflete diretamente no rendimento de suco e no melhor 

aproveitamento para a indústria. Adquirir variedades adequadas pode aumentar o rendimento 

do suco in natura da laranja. No experimento de MIRANDA e JUNIOR (2012) apresenta os 

efeitos do ambiente em relação ao crescimento e a produção vegetativa. Os frutos 

apresentaram tamanho mínimo acima do aceitável para o comércio, que segundo 



 

 

IRTWANGE (2006) é de 5,30 cm. Os valores observados indicaram que os frutos se 

mostraram mais adequados ao mercado ‘in natura’ que prefere frutos acima de sete 

centímetros. 

 

 

 

Considerações Finais  

 

A citricultura se torna importante no norte, pois apresenta condições necessárias para 

o cultivo. A dificuldade que se encontra é na falta de tecnologia, manejo adequado e 

assistência técnica por parte da agricultura familiar que abasteci a região norte, grandes 

produtores têm todas as ferramentas para garantir uma grande produtividade, porém não fica 

livre dos problemas fitossanitários que implicam na pós-colheita. 
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